
3
SÁBADO, 31 DE OUTUBRO DE 2015 A GAZETA

EDITORA:

ELISA RANGEL
erangel@redegazeta.com.br

Tel.: 3321.8446

agazeta.com.br/cidades

gazetacidades

10 mil
ingressos
à venda

Cerca de 2,1 mil ingressos para
o Carnaval de Vitória 2016
foram vendidos no primeiro dia
de comercialização. Ainda
existem mais de 10 mil à
disposição do público. Pág. 10

SECA JÁ CASTIGAVA O RIO
DOCE DESDE O SÉCULO 19
Poluição já estava presente, segundo livro de biólogo francês

ALEXANDRE LEMOS
aljunior@redegazeta.com.br

Rastrosdepoluição,bancos
deareiaeumcursodeágua
poucocaudalosocomsinais
de estiagem severa. Essas
sãoas característicasdoRio
Doce em outubro de 2015.
Porém,osmesmosaspectos
puderam ser constatados
no mesmo mês no ano de
1818. Esse registro está no
livrodobiólogo francêsAu-
gusteSaint-Hilaire,“Segun-
da Viagem ao Interior do
Brasil: Espírito Santo”.
Olivroremontaaoséculo

XIX,quandoobiólogoparti-
cipoudeumaexpediçãoque
percorreu o Rio Doce. Seus
depoimentos relatam um
período de seca, quem sabe
com a intensidade similar o
qual oEstadovivehoje.
Na viagem, ele atraves-

souoReisMagos, indopara
Aldeia Velha, e constatou:
“havia uma seca extrema e
nãoachei,duranteaviagem,
nenhuma planta florescen-
te;àqueleano,colonosquei-
xaram-se com amargura de
falta de chuva que atrasou
suas plantações”.
O biólogo registrou que

na foz do Doce apresentava
"umbancodeareia [que] se
prolongaobliquamente".Ele
realça que, ao longo do rio,
havia "pequenas ilhas" co-
bertas dematas.
Especialista em políticas

públicas,oprofessorRober-
to Simões reflete que a seca

de hoje deve ser ainda pior
queadaquelaépocadevido
aoprocessodedegradação.
“Hojecomodesmatamento
sobretudodasáreasdenas-
centes e da cobertura vege-
tal,ossinaisdasecasãomais
visíveis”, destaca.
No livro de Saint-Hilaire

encontramos, também, re-
latos que mostram a polui-
çãonoDoce.Próximoàem-
bocadura, “seu leito, obs-
truídopelosresíduosdas la-
vagens(mineração)dapro-
víncia deMinas, tem pouca
profundidade, sobretudo
no tempoda seca”.
“Adestruiçãodanatureza

é continuada e intensificada
faz séculos,mas não se sabe
o que está por vir”, disse Si-
mões. “A viagem relatada
precisa ser refeita paramos-
trar quãovergonhosoéo le-
gado para as futuras gera-
ções”,finaliza,aoalertarque
os próximos 200 anos de-
vemser demuito cuidado.
Um outro livro, “Indica-

dor Ilustrado do Estado do
Espírito Santo”, de 1910,
mostra fotosdorio jánoco-
meçodo séculoXX.As ima-
gensforamcedidaspeloAr-
quivo Público do Estado.
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Fotos de documento de 1910 (no alto) mostram situação semelhante à do rio hoje

ANÁLISE

Seca no Rio Doce
é caso centenário

Eventos hidrológicos
são cíclicos, assim como
os demais ciclos fecha-
dos do planeta, poden-
do atingir períodos crí-
ticos, tanto de estiagem
quanto de cheias. O
evento de estiagem pelo
qual a bacia hidrográ-
fica do Rio Doce está
passando já pode ser
considerado um caso
centenário, isto é, em
média, ocorre uma seca
desta magnitude em
aproximadamente 100
anos. Evitar danos so-
ciais, ambientais e eco-
nômicos advindos de
eventos hidrológicos crí-
ticos requer um plane-
jamento integrado, uma
execução que independa
de mandatos políticos e
um monitoramento sis-
têmico e contínuo para
o sucesso.
—

ABRAHÃO ELESBON

DOUTOR EM ENGENHARIA AGRÍCOLA

INCERTEZAS

“A destruição da
natureza é continuada
e intensificada faz
séculos. Não se sabe
o que está por vir”

ROBERTO SIMÕES
PROFESSOR

Antes era minério; agora
é poluição por esgoto
MembrodaBacia doRio

Doce e presidente do Co-
mitê que abrange toda a
margem esquerda do rio
noEstado,CelesteMartins
Stoco,acreditaqueasitua-
ção narrada pelo biólogo
francês Auguste Saint-Hi-
laire sobre o Rio Doce no
século XIX é atual.
“Além de estiagem e as-

soreamento com vastos
bancosdeareia, hoje o rio é
tomado por poluição origi-
nada pelo esgoto jorrado

sem tratamento”, pontua.
Se antes o curso do rio

era pouco caudaloso, hoje
a situação é um tanto dra-
mática. A média da vazão
emcondiçõesnormaiséde
1.700 m3/segundo, mas
está em variando em 160
m3/segundo.Situaçãoque
apouca chuvadesta sema-
nanãoresolve.“Temosque
pensar em soluções, não
há falta de recurso, mas
sim ausência de vontade
política”, finaliza.
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POLÍCIA AMBIENTAL E IEMA

Operação lacra
bombas e flagra
poçosnoEstado
Construções
descumpriramo
decretodaAgência
deRecursosHídricos

TrêssemanasapósoEsta-
dodeclaroucenáriodealer-
taparaacrisehídricaeaPo-
líciaMilitar Ambiental (BP-
MA) continua registrando
um número elevado de
ocorrências sobre uso ina-
dequadodaágua.Somente
na quarta-feira , foram de-
zoito boletins deocorrência
comaconstataçãodepoços
escavados,barragensecap-
tação ilegal de recursos hí-
dricos noEspirito Santo.
EmÁguiaBranca foi rea-

lizada uma força-tarefa
compostaporagentesdaPo-
líciaAmbiental, InstitutoEs-
tadual do Meio Ambiente
(Iema), da Secretaria do
Meio Ambiente e da Defesa
Civil municipal. Na ação fo-
ramconstatadoscincopoços
a menos de 300 metros do
Rio São José, que figura na
relaçãode rios comdestina-
ção exclusiva para abasteci-
mento humano e animal.
Além disso, como medida
cautelar, nove bombas hi-
dráulicas às margens do rio

foram lacradas, conforme
determinação da Agência
Estadual de Recursos Hídri-
cos (Agerh). Em outros dez
pontoshavia indíciosde ins-
talaçãodas bombas.
Em Colatina, militares

verificaram a ampliação e
limpeza de quatro poços
próximos a uma nascente,
na região dePiabas. A obra
degradou 10.700 m2 em
área de preservação per-
manente. Emoutro sítiona

mesma região, mais
16.000 m2 foram danifica-
dos com a ampliação de
uma barragem. As ativida-
des não possuíam licença
doórgãoambiental.Asmá-
quinas utilizadas na cons-
trução foramapreendidas.
JáemBarradeSãoFran-

cisco outra equipe da Polí-
ciaAmbientalconstatouoi-
to poços escavados, em
quatro propriedades dife-
rentes, totalizando 7.710
m2 degradados em área de
preservação permanente.
Novamente,asconstruções
nãopossuíamlicenciamen-
to ambiental e foram reali-
zadas as margens de nas-
centes e dos Córregos do
Óleo e Santo Antônio.
Comapublicaçãodas re-

soluções da Agerh especifi-
cando quemunicípios e rios
se encontram em situação
críticaemrelaçãoaonívelde
água,oBPMAeosórgãosde
fiscalização ambiental estão
operando de forma intensi-
ficada, a fim de garantir o
abastecimentoprioritáriode
água para a população e a
dessedentação animal.
Ações se concentrarão nas
regiões noroeste enorte.
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Bomba lacrada em Águia Branca (acima) e poço flagrado em Barra de São Francisco

CRISE DA ÁGUA

18
ocorrências
É o total de registros de
uso inadequado da água
só no último dia 28.

NO DIA DE FINADOS

Cortejo fúnebrepela situaçãodoRio Jucu
Concentraçãoserá
nasegunda-feira,às
8h30,naPraçaPedro
Valadares,BarradoJucu

Com o objetivo de cha-
mar a atenção para a atual
situaçãodoRioJucu,nase-
gunda-feira, moradores,
autoridades, ambientalis-
tas,cantoreseesportistasse
reunirão para realizar um
cortejo fúnebre em prol da
salvação do rio. Eles sairão
da Praça Pedro Valadares e
pegarãoaRodosolemdire-
ção a Itaparica.
Segundo Thiago Eme-

rick, um dos organizado-
res do evento, o principal
objetivo é chamar a aten-

çãoparaasituaçãodegra-
dantedorio,queéumdos
principais responsáveis
pelo abastecimento de
água daGrande Vitória.

“Vamos fazer um abai-
xo-assinadoeprotocolarno
MinistérioPúblico,paraque
as autoridades assumam o
compromisso de recuperar

e preservar os recursos hí-
dricos donosso Estado”.
O evento será animado

por bandas locais e conta-
rá com quatro alas que

abordarão temas ligados
à vida, morte e renasci-
mento do rio.
O Dia de Finados é para

lembrar que, se não forem

tomadas medidas emer-
genciais, o rio irámorrer.
Outro importante objeti-

vodoatoéacriaçãodeuma
agenda ativa para a recupe-
ração dos recursos hídricos.
Serão realizadas visitas ao
Instituto Terra, que desen-
volve ações de preservação
de mananciais; encontros
para a limpezadoMorroda
Concha e distribuição de
mudas nativas para mora-
doresàsmargensdorio.(Ta-
tianaMoura)Nível da água no Rio Jucu no dia 17 (esq.) e ontem: chuvas aumentaram ligeiramente a água no manancial

SERVIÇO

Quando: segunda próxima, dia 2

Local: Praça Pedro Valadares

Horário: 8h30
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20
de novembro
É a data de validade das
resoluções que proíbem
a captação de água no
Estado durante o dia.
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